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Apresentação 

A obra “Ciência em Foco Volume VII” em seus 12 capítulos, apresentam trabalhos 

relacionados com o desenvolvimento de novas tecnologias principalmente vindas das universidades. Os 

trabalhos mostram algumas das ferramentas atuais que permitem o incremento a melhoria da qualidade 

de vida da população, o atendimento no setor público, os impactos no meio ambiente, além da saúde 

pública, entre outras. A obra, vem a materializar o anseio da Pantanal Editora na divulgação de 

resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

Avanços em diversas áreas do conhecimento, entre elas, nas áreas de Ciências Sociais, Saúde, 

Educação, entre outras, estão presentes nesses capítulos. Temas associados as fossas rudimentares: uma 

abordagem agroecológica e jurídica, pegada hídrica da soja no Matopiba: comportamento interanual no 

período de 1999 a 2018, as tecnologias de informação e da comunicação aliadas à aprendizagem dos 

alunos com deficiências, análisis filosófico y jurídico del ser humano respecto al control del poder 

conferido, análise metodológica dos editais e chamadas voltadas à divulgação e popularização da 

ciência, influência do ciclo lunar no crescimento e rendimento de mandioca, meu cabelo, minha 

identidade: uma proposta didática no ensino de química para identificar a relação dos estudantes com o 

seu cabelo, decomposição em valores singulares em multirresolução: introdução e aplicação em 

eletrocardiograma, vulnerabilidade emocional durante a pandemia de COVID–19:  revisão integrativa, 

o papel do assistente social no atendimento a violência doméstica contra a mulher: revisão de literatura, 

conhecimento de idosos acerca da infecção pelo HIV e contribuição de enfermeiros na educação em 

saúde, pedagogia da comunicação e sua relação com o professor e o aluno na sala de aula. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e 

da Pantanal Editora.  

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores 

que leem esta obra na constante procura por novas tecnologias. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, o debate sobre divulgação e popularização da ciência ganha cada vez mais 

espaço devido aos avanços tecnológicos e à crescente interação entre Ciência e Tecnologia (C&T). 

Nesse contexto, a comunicação científica torna-se determinante para o desenvolvimento econômico e 

social dos países, desta forma a necessidade de informar o público sobre o fazer científico e seus 

impactos positivos e/ou negativos são fundamentais para a discussão de temáticas direcionadas a 

proteção ambiental e desenvolvimento sustentável.  

Diante desse contexto,  

Têm lugar ações que buscam aproximar a relação entre ciência e público, por meio da 
divulgação científica ou popularização da ciência da comunicação científica e da educação em 
ciências, da extensão, em contextos de educação formal, ligadas ao ensino, bem como da 
educação não formal, como em museus, centros de ciências, zoológicos, jardins botânicos, 
entre outros, unidades de conservação, em que se destaca a importância da educação em 
ciências sob a abordagem Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) (Oliveira, 2017). 

Navas e Contier (2015) afirmam que diante do movimento Ciência-Tecnologia – Sociedade 

(CTS) é possível um olhar crítico sobre programas e projetos de divulgação científica e isso promove o 

engajamento e a participação dos cidadãos como elementos estruturantes das relações entre ciência e 

sociedade.  

Nessa perspectiva importantes ações para a popularização da ciência incluem editais e chamadas 

públicas temáticas, pois, os editais são indicadores de investimentos federais e mecanismos na oferta de 

meios na viabilização de projetos, além disso, o edital é uma política pública que indica e promove a 

indução de linhas de ação que o poder público identifica como necessária naquele momento (Ferreira, 

2014).  

 
1 Universidade Federal do Paraná – Setor Litoral – Matinhos - PR. 
2 Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Territorial Sustentável – UFPR – Matinhos - PR. 
3 Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Territorial Sustentável – UFPR – Matinhos - PR. 
* Autor correspondente: luizeverson@ufpr.br 
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Diante disso, buscamos analisar um conjunto de editais e chamadas sobre popularização da 

ciência no CNPq aos editais lançados nacionalmente e as perspectivas de comunicação pública da 

ciência presente nesses editais, tendo como norte a atuação do programa Laboratório Móvel de 

Educação Científica (LabMóvel) da Universidade Federal do Paraná que é um programa de divulgação 

científica que, desde 2006, trabalha em conjunto com professores e estudantes das escolas públicas da 

região do litoral paranaense.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Inicialmente foi realizado um levantamento de caráter documental sobre os editais e chamadas 

públicas voltadas à divulgação e popularização da ciência com o objetivo de verificar o acesso da 

Universidade Federal do Paraná, mais especificamente do Setor Litoral, aos editais lançados 

nacionalmente e a perspectiva de comunicação pública da ciência presente nesses editais e as políticas 

públicas de C&T voltadas à divulgação e popularização científica no contexto da região litorânea 

paranaense tendo como norte a atuação do programa Laboratório Móvel de Educação Científica 

(LabMóvel) da Universidade Federal do Paraná (UFPR-LITORAL).  

O levantamento foi realizado por meio da consulta eletrônica na página do CNPQ 

(http://www.cnpq.br), dos editais e chamadas encerradas sobre divulgação e popularização da ciência 

disponibilizados entre 2006 a 2017, sendo que o período em questão deve-se à disponibilidade da 

consulta eletrônica, tendo 2016 como o início da coleta de dados, “até 2010, tais documentos eram 

denominados editais e em seguida passaram a ser chamadas” (Oliveira et al., 2017), tais editais e 

chamadas estão amplamente relacionados à popularização da ciência referentes aos centros e museus de 

ciências, espaços científico culturais, áreas temáticas, dentre outros.  

A análise quantitativa foi utilizada para contabilizar os editais publicados no período 

estabelecido (2006 a 2017), além disso, foram consultadas teses e dissertações que abordavam as áreas 

de divulgação e popularização científica, o estudo biblioGráfico foi essencial para a composição do 

referencial teórico e para a sustentação da análise dos editais.  

Tendo como base o trabalho de Oliveira et al. (2017), analisamos os 44 editais/chamadas 

(contabilizados na consulta eletrônica) voltadas à divulgação e popularização da ciência com o intuito 

de compreender de que forma esses documentos evidenciam as perspectivas da comunicação pública a 

partir de três categorias: Modelo informacional, modelo de diálogo e modelo de participação.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os editais e chamadas foram para esse estudo eleitos como uma parcela significativa dos 

investimentos públicos para a popularização da ciência. O número total dos editais identificados no 

presente estudo, com enfoque voltado a divulgação e popularização da ciência, no período de 2006 a 

http://www.cnpq.br/


 

 

2017 foram de 44 editais, abaixo segue o quadro com a lista completa dos editais disponibilizados na 

consulta eletrônica e suas respectivas temáticas.   

 

Quadro 1. Editais e chamadas sobre divulgação e popularização da Ciência do CNPq e suas respectivas 
temáticas. Fonte: dados da pesquisa do autor. 

1. Edital CNPQ nº01/2006- Promoção de Eventos Científicos;  

2. Edital MCT/CNPQ nº 02/2006- Universal;  

3. Edital MCT/CNPq nº 12/2006 - Difusão e Popularização da C&T (Museus e Centros de 
Ciências);  

4. Edital MCT/CNPQ nº 41/2006- Olimpíadas Científicas;  

5. Edital CNPQ nº 02/2007- Promoção de Eventos Científicos, Tecnológicos ou de Inovação;  

6. Edital MCT/CNPq/PPG7 nº 03/2007- Proteção das Florestas Tropicais (Divulgação Científica 
na Amazônia);  

7. Edital MCT/CNPQ nº 12/2007- Olimpíadas Científicas;  

8. Edital MCT/CNPQ nº 15/2007- Universal;  

9. Edital MCT/CNPq nº 042 /2007 - Seleção Pública de Projetos para Apoio a Projetos de 
Difusão e Popularização da Ciência e Tecnologia (Espaços científico-culturais);   

10. Edital MCT/CNPQ nº 49/2008- Olimpíadas Científicas;  

11. Edital MCT/SECIS/CNPq Nº 63/2008- Astronomia e Ciências Afins;  

12. Edital MCT/CNPq/FINEP nº 07/2009- Realização de Eventos Científicos;  

13. Edital MCT/CNPQ nº 14/2009- Universal;  

14. Edital MCT/CNPQ nº 53/2009- Olimpíadas Científicas;  

15. Edital MCT/CNPq/SECIS nº 64/2009- Apoio a Espaços Científicos Culturais;  

16. Edital MCT/CNPQ/FINEP nº 11/2010- Eventos;  

17. Edital MCT/CNPQ nº 14/2010- Universal;  

18. Edital MCT/CNPq Nº 48/2010 - Divulgação Científica para o Ano Internacional da Química 
(Espaços científico-culturais);  

19. Edital MCT/CNPQ nº 51/2010- Feiras de Ciências e Mostras Científicas;  

20. Edital MCT/CNPQ nº 65/2010- Olimpíadas Científicas;  

21. Chamada MCT/CNPQ/FINEP nº 04/2011- Auxílio à Realização de Eventos Científicos;  

22. Chamada MCT/CNPQ nº 14/2011- Universal;  

23. Chamada MCT/CNPQ nº 24/2011- Olimpíadas Científicas;  

24. Chamada CNPQ nº 25/2011- Feiras de Ciências;  

25. Chamada MCT/CNPQ/FINEP nº 06/2012- Auxílio à Realização de Eventos Científicos;  

26. Chamada MCT/CNPQ nº 14/2012- Universal;  

27. Chamada MCT/CNPQ nº 49/2012- Olimpíadas Científicas;  

28. Chamada MCT/CNPQ nº 50/2012- Feiras de Ciências, Mostras Científicas e Mostras 
Científicas Itinerantes;  

29. Chamada MCTI/CNPq/SECIS nº 85/2013 - Apoio à criação e ao desenvolvimento de Centros 
e Museus de Ciência e Tecnologia (Espaços científico-culturais);  

30. Chamada MCTI/CNPq/SECIS Nº 90/2013 - Difusão e Popularização da Ciência (Apoio a 
projetos da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 2014);  

31. Chamada MCTI/CNPq/FINEP Nº 06/2014 – ARC - Auxílio à Realização de Eventos 
Científicos;  

32. Chamada Universal MCTI/CNPQ Nº 14/2014;  

33. Chamada MCTI/ECIS/CNPQ/MEC/CAPES Nº 43/2014- Apoio ás Olimpíadas Científicas;  

34. Chamada MCTI/SECIS/CNPQ/MEC/CAPES Nº 44/2014 – Feiras de Ciências e Mostras 
Científicas;  

35. Chamada MCTI/CNPQ Nº 09/2015- Auxílio Promoção de Eventos Científicos, Tecnológicos 

http://www.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&idDivulgacao=185&filtro=encerradas&detalha=chamadaDetalhada&id=209-10-661


 

 

e/ou de Inovação- ARC;  

36. Chamada MCTI/CNPQ/SECIS Nº 19/2015 Olimpíadas Científicas;  

37. Chamada MCTI/CNPQ/SECIS Nº 20/2015- Feiras de Ciências e Mostras Científicas;  

38. Chamada MCTI/CNPQ/SECIS/TIM – Atividades de divulgação científicas voltadas ao ano 
internacional da luz/ 2015 (Apoio financeiro a projetos);  

39. Chamada MCTI/CNPQ Nº 01/2016- Universal;  

40. Olimpíadas Científicas/2016;  

41. Feiras de Ciências e Mostras Científicas/2016;  

42. Chamada Nº 03/2016- Auxílio à promoção de eventos científicos,tecnológicos e/ou de 
inovação- ARC;  

43. Chamada CNPq/CAPES/MEC/MCTIC/SEPED Nº 25/2017 (Feiras de Ciências e Mostras 
Científicas).  

44. Chamada CNPQ Apoio à Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 2017- Auxílio à promoção 
de eventos científicos, tecnológicos e/ou de inovação.  

 

Entre os editais/chamadas identificados, 8 contemplavam projetos de todas as áreas da 

divulgação e popularização da ciência, 7 editais e chamadas destinaram-se a feiras e mostras científicas, 

áreas temáticas como astronomia e ciências afins com 4 editais/chamadas, centros, museus de ciência e 

espaços científicos culturais com 5 editais/chamadas, olimpíadas científicas receberam 10 

editais/chamadas, promoção de eventos científicos obtiveram 10 editais/chamadas respectivamente. O 

Gráfico 1 abaixo elucida a evolução dos editais publicados por ano:  

Gráfico 1. Evolução do número de editais publicados por ano. MCTI (SECIS/ DEPDI, 
CNPQ/CAPES/MEC/FINEP). Nesta figura, podem ser vistos os números de editais federais 
lançados anualmente, dirigidos à área da divulgação e popularização da ciência no período de 2006-
2017. 

 

A seguir, o Gráfico 2 especifica os 44 editais publicados por área temática no período de 2006 a 

2017:   
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Gráfico 2. Editais específicos por área temática. FONTE: MCTI (SECIS/ DEPDI, 
CNPQ/CAPES/MEC/FINEP). Nesta figura, podem ser vistos os números de editais federais 
lançados por área temática no período 2006-2017. 

 

Com base no quadro nacional apresentado por ano de publicação dos editais e chamadas 

dirigidas à área da divulgação e popularização da ciência, é possível evidenciar que as áreas de maior 

concentração dos editais lançados são as olimpíadas científicas com 23% e a promoção de eventos 

científicos com 23% no período de 2006-2017.  

Foi estabelecida uma correlação com o litoral paranaense no intuito de verificar o acesso à 

política pública. O levantamento documental dos editais acessados no período de 2006-2017 

foi disponibilizado pela Coordenação do Programa Laboratório Móvel de Educação Científica da 

UFPR-LITORAL identificados na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Editais acessados no litoral paranaense no período de 2006-2017. Fonte: Laboratório Móvel 
de Educação Científica, 2017. 

Projeto/Convênio Origem do Recurso  Valor do Recurso  Vigência 

CNpq MCTi MEC CNPq R$ 119.000,00 2007-2009 

SNCT MCT R$ 10.000,00 2009 

SNCT MCT R$ 20.000,00 2010 

SNCT MCT R$ 20.000,00 2011 

LABMOVEL Mec/ SESU/PROEXT R$ 99.891,97 2009-2010 

Parque dos Guarás SEXEC/ MCTI R$ 564.566,71 2010-2012 

CNPQ-2010 CNPQ R$ 44.500,00 2011 

CNPQ-2011 CNPQ R$ 50.814,75 2012 

Fundação Capes Novos 
Talentos -2010 

CAPES R$ 45.000,00 2011 
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Projeto/Convênio Origem do Recurso  Valor do Recurso  Vigência 

Fundação Capes Novos 
Talentos -2011 

CAPES R$ 60.000,00 2012 

FDA FDA R$ 15.973,16 2012 

COEX/PROEC COEX/PROEC R$ 24.000,00 2012 

LABMOVEL SECIS/ SEXEC/ MCTI R$ 180.000,00 2011-2013 

LABMOVEL MEC/ SESU/PROEXT R$ 150.000,00 2012 

LABMOVEL MCTI R$ 547.800,00 2013-2014 

LABMOVEL CNPq R$ 25.000,00 2012-213  

Fundação Araucária Fundação Araucária R$ 77.360,00 2013-2015 

CNPq-2013 CNPq R$ 20.000,00 2013 

Fundação Capes Novos 
Talentos - 2015 

CAPES R$ 130.000,00 2016 - 2017 (a 
entrar em vigência) 

Capes - Programa Stem CAPES R$ 24.000,00 2015 - 2016 

TOTAL: R$ 2.227.906,59 

  

 

Tabela 2. Financiamentos 2015 -2017. Fonte: laboratório móvel de educação científica, 2017. 

Título Projeto Edital/Agência Processo Valor 
Apoiado 

7.ª Feira Regional de Ciências 
do Litoral do Paraná 

Feiras de Ciências/ 
CNPq 

442458/2016-9 R$ 13.000,00 

Pesquisa em Divulgação 
Científica No Litoral Do 
Paraná 

Universal/ CNPq 422369/2016-0 R$ 43.000,00 

6.ª Feira Regional de Ciências 
do Litoral do Paraná 2016 

Feiras de Ciências/ 
CNPq 

405313/2015-2 R$ 18.000,00 

Atividades do LabMóvel para a 
Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia 

SNCT/CNPq 405077/2015-7 R$ 40.000,00 

A UFPR na SNCT SNCT/CNPq 440566/2017-7 R$ 100.000,00 

Poluição Atmosférica em 
Paranaguá - Um Rede Escolar 
de Monitoramento 

STEM/ NT/ CAPES/ 
Newton Fund/ British 
Council 

340145  R$ 25.000,00 

Atividades do LabMóvel para a 
Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia 2016 

MCTIC 01200.002358/ 2016-59 R$ 100.000,00 

TOTAL: R$ 339.000,00 

 

Constatamos que o número total dos editais acessados pela UFPR no litoral paranaense com 

enfoque à divulgação e popularização da ciência, no período de 2006 a 2017 foram de 27 editais, sendo 

6 deles voltados para a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, 7 editais direcionados ao Laboratório 

Móvel de Educação Científica para a compra de equipamento/infraestrutura e às feiras de ciências, 3 



 

 

editais direcionados para novos talentos, 1 para o parque dos Guarás, 2 voltados ao programa Stem3 e 

8 editais direcionados a projetos no geral (Poluição Atmosférica em Paranaguá - Um Rede Escolar de 

Monitoramento; Pesquisa em Divulgação Científica no Litoral Do Paraná; CNPQ 2010; CNPQ 2011; 

CNPQ 2013; COEX/PROEC; FDA; CNPq MCTi MEC),perfazendo um montante de R$ 

2.566.906,59.  

A partir disso percebemos que os editais acessados pela Universidade (UFPR-LITORAL) 

através do programa Laboratório Móvel de Educação Científica foram destinados a projetos e ações 

desenvolvidas pelo programa em âmbito regional, aproximando o conhecimento científico da 

comunidade local, trabalhando pela sensibilização e pela educação científica e ambiental. 

Vale ressaltar que a partir de 2003 início do mandato do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

visando à expansão do ensino superior e da atividade de pesquisa científica no País o governo brasileiro 

lançou políticas que possibilitaram um esforço sem igual na história brasileira com vistas à formação de 

um sistema nacional de ciência, tecnologia e inovação. Sendo assim, a política pública de C&T foi 

essencial para o lançamento dos editais em nível nacional e regional. Nesse contexto, pretendemos 

elucidar as perspectivas de comunicação pública da ciência presentes nos editais e chamadas voltadas à 

divulgação e popularização da ciência lançados nacionalmente.  

A comunicação pública precisa extrapolar o mero acesso a informações de interesse público. 

Ela busca o estabelecimento do diálogo com os cidadãos, incentivando a participação e a deliberação 

nas questões de interesse coletivo para o fortalecimento da cidadania (Rosso, 2012) 

De modo geral, os modelos de comunicação pública da ciência são abordados sob duas esferas: 
a que prevê uma comunicação de via única, tratando o público como mero receptor; e outra 
que assume uma comunicação de duas vias, em que o público ocupa uma posição ativa e de 
integração no processo; em outras palavras, um diálogo entre emissor e receptor (Costa et al., 
2010). 

Lewenstein (2003) e Lewenstein e Brossard (2006) propuseram quatro modelos para descrever 

atividades de comunicação pública da ciência: o modelo de déficit, contextual, da expertise leiga e o 

modelo de participação pública (Oliveira et al., 2017). 

O modelo contextual e o modelo de déficit estariam voltados para o “envio da informação”, 
enquanto que os modelos de experiência leiga e de participação pública estariam voltados para 
o “envolvimento” do público nos processos de tomada de decisão sobre CT e nos processos 
de formulação de políticas científico tecnológicas, seja por meio da valorização de saberes 
locais ou por meio da ativa participação (Navas et al., 2007). 

Navas e Contier (2015) sintetizam os quatro modelos propostos por Lewenstein (2003) e 

Brossard (2006) em três modelos de comunicação adaptados de Bucchi (2008): déficit, diálogo e 

participação. 

 
3O Programa de Cooperação Internacional STEM (sigla para Science, Technology, Engineering and Mathematics) é uma ação da 

Capes, em parceria com Conselho Britânico/Fundo Newton para promover a mobilidade e o intercâmbio de docentes e 

pesquisadores responsáveis pelo ensino de ciências, tecnologias, engenharia e matemática de países emergentes ao Reino Unido. 

(BRASIL, 2015) 



 

 

O modelo de déficit prevalece no Brasil, pois, nesse modelo os cientistas são considerados 

como detentores do conhecimento e o público visto como carentes de conhecimento científico e 

tecnológico. O foco desse modelo é voltado para a disseminação do conhecimento (Costa et al., 2010). 

Esse modelo vem sofrendo inúmeras críticas, pois afirma que o conhecimento científico é algo acabado 

e caracteriza um público como leigo e carente de conhecimento.  

O próximo modelo é o modelo de diálogo: Esse modelo enfatiza o contexto e a sua tendência é 

bidirecional, ou seja, a comunicação deve acontecer em mão dupla a dos especialistas e a dos não 

especialistas a partir da premissa de compartilhar e negociar saberes por meio do diálogo e discussões 

sobre as implicações dos conhecimentos (Oliveira et al., 2017). 

O próximo parâmetro remete-se ao modelo de participação, esse modelo é caracterizado pela 

maneira como os não cientistas percebem e compreendem ciência, esse modelo crê em uma sociedade 

democrática e participativa nas decisões relacionadas a questões entre ciência e tecnologia. “Sua ênfase 

é no conteúdo e no contexto [...] sendo o objetivo criar conhecimentos de maneira conjunta, sem que 

haja uma forma dominante em que isso possa ser feito” (Oliveira et al., 2017).  

Aqui a ciência, em conjunto com a tecnologia [...] deixa de ser objeto de domínio apenas de 
especialistas (ou cientistas), dividindo-se com o público, até então distante na representação 
anterior. Cientistas e público estão no mesmo nível, conferindo-se a ambos poderes decisórios 
iguais nas políticas de seu objeto comum, no caso, a ciência e a tecnologia. Entendemos o 
público aqui como os receptores não especialistas das mensagens em assuntos científicos e 
técnicos, esses originários das diversas áreas do saber da ciência (Costa et al., 2010). 

Tendo como base os autores acima citados e o trabalho de Oliveira et al. (2017), analisamos os 

44 editais/chamadas voltadas à divulgação e popularização da ciência com o intuito de compreender de 

que forma esses documentos evidenciam as perspectivas da comunicação pública a partir das seguintes 

categorias: Modelo informacional4, modelo de diálogo e modelo de participação. 

Oliveira et al. (2017), explicam que o Modelo informacional é unidirecional, ou seja, sua 

transferência para o público e a sociedade em geral acontece de modo isolado, neutro e sem articulação 

entre as instituições para o seu alcance.  

a)forma de socialização do conhecimento: posteriormente à produção de conhecimento; 
disseminada, transferida, facultada de forma genérica para os pares ou para o público em geral; 
disponibilização de informações e resultados em bancos de dados – o alvo é o público amplo, a 
sociedade em geral, não havendo distinção ou foco específico; feita por cientistas, em uma 
única via; b) concepção de ciência: neutra e acrítica; corpo de conhecimento dado (a histórica); 
disciplinar, sem diálogo entre campos/áreas diferentes; c) concepção de público: leigo, passivo, 
homogêneo; d) arranjos institucionais: isolados, sem proposta de articulação entre diferentes 
agências e instâncias (Oliveira et al., 2017). 

 

 

 
4 Os autores Oliveira et al., 2017 tomam como base o trabalho de Navas e Marandino (2009) e Navas e Contier (2015), mas 
utilizam a nomenclatura de modelo informacional ao invés de modelo de déficit em seu trabalho. A pesquisa aqui apresentada 
também irá utilizar a nomenclatura modelo informacional tendo como base Oliveira et al. (2017). 



 

 

O Modelo de Diálogo é bidirecional, a comunicação acontece em uma via de mão dupla, do 

cientista para o público e deste para o cientista, esse modelo ressalta o contexto com a participação da 

sociedade.  

forma de socialização do conhecimento: divulgação para diferentes públicos, considerando 
seus saberes e seu contexto; compartilhamento feito por ambos, ciência e público, por meio do 
diálogo; bidirecional; b) concepção de ciência: dinâmica, histórica, processual e implicada 
socialmente; o processo de conhecimento se dá na interdisciplinaridade, com diálogo entre 
campos e áreas, incluindo as ambientais, de educação e de comunicação; c) concepção de 
público: heterogêneo, com ideias e concepções sobre a ciência, que discute e constrói visões 
críticas sobre ela; d) arranjos institucionais: estabelece relação entre as instâncias com agências 
de fomento, entre as finalidades de ensino, pesquisa e extensão (Oliveira et al., 2017). 

Já o Modelo de participação enfoca o conteúdo e o contexto, os processos de comunicação são 

multidirecionais, sem vias definidas ou hierárquicas, seu objetivo é criar conhecimentos de modo 

conjunto, sem que haja uma forma dominante (Oliveira et al., 2017). 

Formas de socialização do conhecimento: múltiplas e descentralizadas, sem vias definidas, 
feitas de forma coletiva, por diferentes agentes, observando conteúdo e contexto; 
coconstrução; b) concepção de ciência: o conhecimento não é produzido somente nas 
instâncias legitimadas pela ciência, pois se consideram outras formas de saber e o saber leigo; 
saber das comunidades; interdisciplinaridade considerando saberes locais; metodologias 
participativas; interculturalidade; diálogo de saberes; c) concepção de público: heterogêneo; 
participa, contribui na pauta do desenvolvimento científico; toma decisões; público define o 
que e como divulgar a partir de sua agenda, de seu interesse; d) arranjos institucionais: redes 
(sem hierarquia); relações não hierárquicas entre as instâncias (Oliveira et al., 2017). 

Após a análise dos 44 editais/chamadas a partir das categorias acima, foi possível compreender 

de que modo as perspectivas de comunicação pública da ciência estão evidenciadas, o quadro abaixo 

especifica de forma detalhada os editais/chamadas por categoria. 

 

Tabela 3. Características da perspectiva informacional em editais e chamadas voltadas à divulgação e 
popularização da Ciência (2006-2017). Fonte: Dados da pesquisa do autor. 

Características Perspectiva Informacional 

 
Formas de socialização do conhecimento 

 
Realização de congressos, simpósios, seminários 
relacionados à Ciência, Tecnologia e Inovação; 
transferência do conhecimento, de informações, 
de resultados e de tecnologias; 

Tipos de público Sociedades ou associações científicas e/ou 
tecnológicas, pesquisadores, professores e 
especialistas com atuação em instituições públicas 
de ensino superior e de pesquisa, institutos ou 
centros de pesquisa e desenvolvimento, dirigentes 
de associação científica ou tecnológica de âmbito 
nacional, empresas públicas (que executem 
atividades de pesquisa em Ciência, Tecnologia ou 
Inovação); professores doutores. 

Arranjos Institucionais Vínculo formal com a instituição de ensino 
superior, um instituto ou centro de pesquisa e 
desenvolvimento, públicos ou privados. 



 

 

Características Perspectiva Informacional 

Concepção de ciência/processo de conhecimento Projetos caracterizados como pesquisa científica, 
tecnológica ou de inovação; inserção de sistemas 
locais de inovação.  

 
Editais e chamadas que evidenciam o modelo informacional 
 

Edital CNPQ nº01/2006- Promoção de Eventos Científicos; 
Edital MCT/CNPQ nº 02/2006- Universal; 
Edital CNPQ nº 02/2007- Promoção de Eventos Científicos, Tecnológicos ou de Inovação; 
Edital MCT/CNPQ nº 15/2007- Universal; 
Edital MCT/CNPQ nº 14/2009- Universal; 
Edital MCT/CNPQ/FINEP nº 11/2010; 
Edital MCT/CNPQ nº 14/2010- Universal;  
Chamada MCT/CNPQ/FINEP nº 04/2011- Auxílio à Realização de Eventos Científicos; 
Chamada MCT/CNPQ nº 14/2011- Universal; 
Chamada MCT/CNPQ/FINEP nº 06/2012- Auxílio à Realização de Eventos Científicos; 
Chamada MCT/CNPQ nº 14/2012- Universal; 
Chamada MCTI/CNPq/FINEP Nº 06/2014 – ARC - Auxílio à Realização de Eventos Científicos; 
Chamada Universal MCTI/CNPQ Nº 14/2014; 
Chamada MCTI/CNPQ Nº 09/2015- Auxílio Promoção de Eventos Científicos, Tecnológicos e/ou de 
Inovação- ARC; 
Chamada MCTI/CNPQ Nº 01/2016- Universal; 
Chamada Nº 03/2016- Auxílio à promoção de eventos científicos, tecnológicos e/ou de inovação- 
ARC; 

 

Percebemos a ocorrência da perspectiva informacional em dezesseis editais e chamadas, os tipos 

de públicos são voltados à sociedades ou associações científicas e/ou tecnológicas, pesquisadores, 

professores e especialistas com atuação em instituições públicas de ensino superior e de pesquisa, 

institutos ou centros de pesquisa e desenvolvimento, dirigentes de associação científica ou tecnológica 

de âmbito nacional, empresas públicas (que executem atividades de pesquisa em Ciência, Tecnologia ou 

Inovação), porém, em apenas um edital/chamada (Edital MCT/CNPQ nº 02/2006- Universal) 

observamos a perspectiva informacional associada à perspectiva de diálogo presente no arranjo 

institucional deste edital, pois, esse documento visa ações cooperativas universidade/empresa e 

inserção nos sistemas locais de inovação. 

 

Tabela 4. Características da perspectiva de diálogo em editais e chamadas voltadas à divulgação e 
popularização da ciência (2006-2017). Fonte: Dados da pesquisa do autor. 

Características Perspectiva de diálogo 

Formas de socialização do conhecimento Ampliação do conhecimento científico-
tecnológico para a população em geral. 

Tipos de público Professores e especialistas com formação superior, 
professores e especialistas com vínculo 
empregatício (celetista ou estatutário), especialistas 
vinculados a instituições de pesquisa, museus, 
centros de ciência, planetários, fundações ou 
outras instituições e entidades que promovem 



 

 

Características Perspectiva de diálogo 

atividades de popularização da C&T, espaços 
científico-culturais, participação de estudantes. 

Arranjos Institucionais Apoiar atividades que propiciem a difusão e 
popularização da ciência e tecnologia junto à 
sociedade brasileira, a instalação e o fortalecimento 
institucional de museus e centros de ciências e 
outras iniciativas que visem promover a divulgação 
científica e a melhoria da qualidade do ensino 
informal das ciências. 

Concepção de ciência/processo de conhecimento Divulgação científica e tecnológica, ampliação do 
conhecimento científico-tecnológico da população 
em geral, estimular a curiosidade, criatividade e 
capacidade de inovação, especialmente entre os 
jovens; Melhoria e modernização do ensino das 
ciências, com ênfase na criatividade, 
experimentação e interdisciplinaridade, estimular 
jovens, de todas as camadas sociais, para carreiras 
científicas e tecnológicas; Multidisciplinaridade e 
interdisciplinaridade, experimentação, inovação e 
atitudes investigativas; Trabalho colaborativo e 
atividades de iniciação científica na educação 
básica. 

 
Editais e chamadas que evidenciam o modelo de diálogo 
 

Edital MCT/CNPq nº 12/2006 - Difusão e Popularização da C&T (Museus e Centros de Ciências; 
Edital MCT/CNPQ nº 41/2006- Olimpíadas Científicas; 
Edital MCT/CNPQ nº 12/2007- Olimpíadas Científicas; 
Edital MCT/CNPq nº 042 /2007 - Seleção Pública de Projetos para Apoio a Projetos de Difusão e 
Popularização da Ciência e Tecnologia (Espaços científico-culturais); 
Edital MCT/CNPQ nº 49/2008- Olimpíadas Científicas; 
Edital MCT/SECIS/CNPq Nº 63/2008- Astronomia e Ciências Afins; 
Edital MCT/CNPq/FINEP nº 07/2009- Realização de Eventos Científicos;  
Edital MCT/CNPQ nº 53/2009- Olimpíadas Científicas; 
Edital MCT/CNPq/SECIS nº 64/2009; 
Edital MCT/CNPq Nº 48/2010 - Divulgação Científica para o Ano Internacional da Química (Espaços 
científico-culturais);  
Edital MCT/CNPQ nº 51/2010- Feiras de Ciências e Mostras Científicas; 
Edital MCT/CNPQ nº 65/2010- Olimpíadas Científicas; 
Chamada MCT/CNPQ nº 24/2011- Olimpíadas Científicas; 
Chamada CNPQ nº 25/2011- Feiras de Ciências; 
Chamada MCT/CNPQ nº 49/2012- Olimpíadas Científicas; 
Chamada MCT/CNPQ nº 50/2012- Feiras de Ciências, Mostras Científicas e Mostras Científicas 
Itinerantes; 
Chamada MCTI/CNPq/SECIS nº 85/2013 - Apoio à criação e ao desenvolvimento de Centros e 
Museus de Ciência e Tecnologia (Espaços científico-culturais); 
Chamada MCTI/CNPq/SECIS Nº 90/2013 - Difusão e Popularização da Ciência (Apoio a projetos da 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 2014); 
Chamada MCTI/ECIS/CNPQ/MEC/CAPES Nº 43/2014- Apoio ás Olimpíadas Científicas; 
Chamada MCTI/SECIS/CNPQ/MEC/CAPES Nº 44/2014 – Feiras de Ciências e Mostras 
Científicas; 
Chamada MCTI/CNPQ/SECIS Nº 19/2015 Olimpíadas Científicas; 

http://www.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&idDivulgacao=185&filtro=encerradas&detalha=chamadaDetalhada&id=209-10-661


 

 

Características Perspectiva de diálogo 

Chamada MCTI/CNPQ/SECIS Nº 20/2015- Feiras de Ciências e Mostras Científicas; 
Chamada MCTI/CNPQ/SECIS/TIM – Atividades de divulgação científicas voltadas ao ano 
internacional da luz/ 2015 (Apoio financeiro a projetos); 
Olimpíadas Científicas/2016; 
Feiras de Ciências e Mostras Científicas/2016; 
Chamada CNPq/CAPES/MEC/MCTIC/SEPED Nº 25/2017 (Feiras de Ciências e Mostras 
Científicas). 
Chamada CNPQ Apoio à Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 2017- Auxílio à promoção de 
eventos científicos, tecnológicos e/ou de inovação. 

 

Tabela 5. Características da perspectiva de participação em editais e chamadas voltadas à divulgação e 
popularização da ciência (2006-2017). Fonte: Dados da pesquisa do autor. 

Características Perspectiva de participação 

Formas de socialização do conhecimento Sistema de ensino formal e não-formal (material 
didático e cursos de capacitação/treinamento); 
Mídia especializada (revistas, boletins eletrônicos, 
mídias institucionais, mídias educativas); Grande 
mídia (rádios, jornais, revista, televisão e na 
internet); nos eventos tradicionais, excetuando 
eventos científicos. 

Tipos de público População local; instituições de ensino formal e 
não-formal (professores, extensionistas, monitores), 
instituições de públicos específicos (associações, 
sindicatos, cooperativas), gestores públicos e 
tomadores de decisão. 
 

Arranjos Institucionais Integração de conhecimento; composição de 
parcerias inter e multi-institucionais. 

Concepção de ciência/processo de 
conhecimento 

Respeito à diversidade étnica, cultural, biológica e 
ambiental da Amazônia; atendimento às 
peculiaridades culturais, ambientais das regiões, 
integração às políticas e ações de instituições 
governamentais afins, valorização de experiências 
exitosas em divulgação científica, respeito à 
propriedade intelectual dos conhecimentos 
produzidos pelos projetos de pesquisa, intercâmbio 
entre os pesquisadores e divulgadores científicos, 
visando assegurar a fidedignidade das informações 
divulgadas, multidisciplinaridade e 
interdisciplinaridade das equipes. 

 
Editais e chamadas que evidenciam o modelo de participação 
 

 
Edital MCT/CNPq/PPG7 nº 03/2007- Proteção das Florestas Tropicais (Divulgação Científica na 
Amazônia); 
 

Notou-se a ocorrência da perspectiva informacional em dezesseis editais e chamadas (Tabela 3); 

vinte e sete documentos vinculados à perspectiva de diálogo (Tabela 4) e apenas um documento 

vinculado à perspectiva de participação (Tabela 5). 



 

 

O conjunto de editais e chamadas voltados à divulgação e popularização da ciência 

apresentaram uma predominância do modelo de diálogo, ou seja, os tipos de público nessa perspectiva 

estão relacionados com a sociedade brasileira, professores e especialistas com formação superior, 

espaços científicos culturais e a interação com a educação básica e a pós-graduação. 

Além disso, é possível observar nos dez editais sobre as Olimpíadas Científicas, que o 

responsável pela apresentação da proposta deve possuir o título de doutor e ter seu currículo 

cadastrado na Plataforma Lattes, porém, esses editais se encaixam na perspectiva de diálogo, pois, o 

objetivo das Olimpíadas é voltado para a melhoria dos ensinos fundamental e médio, bem como 

identificar jovens talentosos que podem ser estimulados a seguir carreiras técnico científicas, ou seja, 

esses documentos dialogam com a perspectiva informacional, sendo sua transferência do cientista para 

o público e deste para o cientista.  

Quanto à concepção de ciência e aos processos de conhecimento ainda dentro dessa 

perspectiva, constatou-se que a divulgação científica e tecnológica torna-se fundamental para a 

ampliação do conhecimento científico-tecnológico da população em geral, muitos editais/chamadas 

destacam a importância do estímulo a curiosidade e criatividade entre os jovens para a melhoria no 

ensino formal de ciências e que a experimentação e a interdisciplinaridade são inerentes ao processo. 

Diante dos 44 editais/chamadas, apenas um edital (MCT/CNPq/PPG7 nº 03/2007) propõe 

uma abordagem multidisciplinar, transdisciplinar e intercultural que pressupõe interação dos 

conhecimentos (Oliveira et al., 2017). Esse documento inclui o diálogo e a participação da comunidade 

local para a Proteção das Florestas Tropicais do Brasil. O público-alvo a ser atingido pelas ações de 

divulgação evidenciadas no edital/chamada é formado pela população local; instituições de ensino 

formal e não-formal (professores, extensionistas, monitores), instituições de públicos específicos 

(associações, sindicatos, cooperativas), gestores públicos e tomadores de decisão, todos da Amazônia. 

Esse documento inclui o diálogo, integração e valorização do conhecimento tradicional da região 

Amazônica.  

Nesse sentido, a análise dos editais e chamadas voltadas à divulgação e popularização da ciência 

mostrou que o incentivo à prática de comunicação pública da ciência está aos poucos se tornando mais 

acessível a outros públicos, que não somente a comunidade científica (Oliveira et al., 2017). Foi possível 

observar o discurso focado na Ciência, Tecnologia e Inovação como elemento fundamental para o 

desenvolvimento nacional. Abaixo segue um trecho do edital/chamada (MCT/CNPq nº 12/2006): 

A ciência, a tecnologia e a inovação constituem elementos fundamentais para o 
desenvolvimento nacional. Uma população com educação científica básica de qualidade e com 
uma justa apreciação do significado da C&T para a sociedade moderna é uma condição 
importante para o desenvolvimento científico e tecnológico do país. Mas é ainda frágil e 
limitado o quadro da divulgação científica e tecnológica no país, com atuação restrita (embora 
crescente) de universidades, centros e museus de ciência, institutos de pesquisa, e organismos 
públicos. A cobertura sobre C&T nos meios de comunicação é ainda deficiente e 
frequentemente de qualidade inferior. Iniciativas positivas recentes, como a criação de novos 
centros e museus de ciência, o apoio de algumas secretarias estaduais a atividades de divulgação 



 

 

científica e o estabelecimento da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, precisam ser 
reforçadas e ampliadas.  

Diante desse contexto e da análise realizada, inferimos que os editais e chamadas públicas são 

instrumentos fundamentais a serem aprimorados em torno da abordagem Ciência-Tecnologia-

Sociedade (CTS), para que desse modo possam ser alcançadas novas relações entre ciência e público e 

assim fortalecer o protagonismo da sociedade (Oliveira et al., 2017). 

Sendo os editais/chamadas instrumentos fundamentais para o alcance das relações entre ciência 

e público, é possível observar que o LabMóvel foi um proponente importante dentro do território, 

pois, no período de 2006 a 2017, vinte e sete editais/chamadas foram acessados pelo programa 

Laboratório Móvel de Educação Científica (LabMóvel) da UFPR/LITORAL. Vale ressaltar que tais 

documentos foram de extrema importância para a concretização de projetos, materiais e ações 

desenvolvidas pelo programa em âmbito regional, o que vem possibilitando a interatividade do público 

com o conhecimento científico. 
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